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O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

No dia 6 de maio de 2020, José Reis Santos publicou na Visão um artigo que questiona a

concentração de ajustes diretos à empresa Enerre Lda., referindo em particular um ajuste direto

de quase 5 milhões adjudicado pela Câmara Municipal de Cascais.

Ao todo, desde o início deste período, a Câmara Municipal de Cascais adjudicou 14 ajustes

diretos à Enerre Lda., num valor total de 10.255.300€, compreendendo a quase totalidade das

aquisições de bens de resposta à pandemia COVID-19 e sendo mais de 511 vezes superior ao

valor limite de ajustes diretos que o Município poderia adjudicar a esta entidade neste ou nos

próximos 2 anos económicos segundo o artigo 113.º do Código dos Contratos Públicos, caso o

Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março não tivesse suspenso a sua aplicação no âmbito

pandémico.

No seu artigo, José Reis Santos alega conhecer de antemão as necessidade expostas, que a

entidade adjudicante sabia do preçário que os contactos de José Reis Santos praticavam e que,

segundo o próprio, a opção pelos preçários que apresentava teriam poupado ao erário público

1,6 milhões de euros. Mais adiante, o cidadão autor deste artigo alega que lhe foi dito que seria

considerado e lhe foi “sempre garantido que toda a informação do meu lado estava devidamente

compilada e colocada ao dispor de quem tomava estas decisões”.

O ajuste direto em análise foi abrangido pelo regime excecional previsto no n.º1 do artigo 2.º do

Decreto-Lei n.º 10-A/2020 de 13 março, podendo ser realizado “na medida do estritamente

necessário e por motivos de urgência imperiosa”. Segundo os documentos processuais, em

linha com a escolha do procedimento por ajuste direto, foi apenas consultada a empresa Enerre

Lda.

Todavia, esta escolha de procedimento não devia obstar a escolha, por parte do Município, da

adjudicatária que ofereça uma melhor relação qualidade-preço, salvaguardando assim o

interesse e o erário público.

Segundo consta da edição da Revista Sábado de 7 maio 2020, o Município de Cascais “não



revela em concreto como chegou à Enerre, salientando apenas que, em todos os negócios que

fez, "procurou o mercado e foi procurada pelo mercado" com o "apoio de autoridades públicas",

como o Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE)”. Todavia à SÁBADO, “fonte oficial do MNE

garante que "não indicou a empresa Enerre ou qualquer outra" à Câmara Municipal de Cascais.”

Este cenário levanta, naturalmente, dúvidas sobre a preservação do interesse público, tendo o

líder do PPD/PSD, o deputado Rui Rio, sugerido que o Ministério Público estivesse “muito

atento” às adjudicações a empresas neste período.

Perante este cenário e a invulgar concentração de ajustes diretos a uma só entidade, com todos

os riscos, logísticos e não só que isso acarreta, importa esclarecer o público se, de facto, o

Município de Cascais recebeu, por sua iniciativa ou iniciativa dos próprios, propostas de outros

agentes económicos e se estas propostas estavam bem formuladas, se tinham um custo ou

preço menor do que os praticados pela adjudicatária, Enerre, e se havia algum outro motivo

para excluir ou preterir estas propostas em prol da proposta apresentada pela Enerre. Por fim,

perante o desmentido do Ministério dos Negócios Estrangeiros, importa esclarecer como é que a

Câmara Municipal de Cascais tomou conhecimento da oferta comercial da Enerre Lda.

Assim, ao abrigo das disposições legais e regulamentares aplicáveis, com vista a esclarecer as

dúvidas suscitadas em torno dos procedimentos de contratação pública identificados, os

Deputados abaixo assinados vêm requerer ao Senhor Presidente da Câmara Municipal de

Cascais os seguintes elementos e informações:

Outras propostas, precários ou informações sobre possíveis propostas de outros agentes

económicos para além da adjudicatária nos procedimentos concursais que a seguir se listam,

todos adjudicados à empresa Enerre Lda.?

•

Proc. N.º 104/DCOP/2020•

Proc. N.º 106/DCOP/2020•

Proc. N.º 108/DCOP/2020•

Proc. N.º 118/DCOP/2020•

Proc. N.º 121/DCOP/2020•

Proc. N.º 122/DCOP/2020•

Proc. N.º 124/DCOP/2020•

Proc. N.º 125/DCOP/2020•

Proc. N.º 142/DCOP/2020•

Proc. N.º 143/DCOP/2020•

Proc. N.º 144/DCOP/2020•

Proc. N.º 146/DCOP/2020•

Proc. N.º 149/DCOP/2020•

Proc. N.º 160/DCOP/2020•

As atas do júri do procedimento e/ou os pareceres técnicos que prepararam a proposta de

adjudicação e/ou outros documentos dos quais constem:

•

A avaliação da conformidade das propostas recebidas às exigências do caderno de encargos

adotado;

1.

A avaliação sobre se as propostas tinham, na sua globalidade ou nalguma parte destacável

por lotes, custo ou preço economicamente mais vantajoso do que a vencedora;

2.

A identificação dos critérios que foram considerados para preteri-las em benefício da

proposta da Enerre Lda.

3.

O(s) documento(s) relativos à fase de adjudicação dos quais constem os fundamentos da

decisão e que a fundamentem, designadamente em função dos riscos, logísticos e não só, de

tão grande concentração numa só entidade adjudicatária;

•



Os documentos instrutórios do procedimento em que se esclareça como é que a Câmara

Municipal de Cascais tomou conhecimento da oferta comercial da Enerre Lda. (atentas as

dúvidas colocadas pelo desmentido formulado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros)

•

Palácio de São Bento, 11 de maio de 2020

Deputado(a)s

MIGUEL MATOS(PS)

RICARDO LEÃO(PS)

EDITE ESTRELA(PS)

ROMUALDA FERNANDES(PS)

FERNANDO ANASTÁCIO(PS)

Existem anexos ao documento.
____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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Portugal 


INVESTIGAÇÃO. Só A CÂMARA DE CASCAIS ADJUDICOU 8,8 MILHÕES A UMA EMPRESA DE BRINDES 


OS NEGOCIOS LIONÁ 
...e ventiladores. Produtos com defeito, intermedi s desonestos, preços extremados e algu 


A
pandemia da Covid-19 
provocou uma crise de 
saúde pública e financeira 
— mas também trouxe 


oportunidades de negócio a várias 
empresas. Com a familia infetada 
após umas férias em França e com o 
seu setor em crise, Lourenço Rosa, 
diretor comercial da empresa de 
brindes Enerre, assustou-se e usou os 
contactos que tinha na China para se 
aventurar na venda de equipamento 
de proteção individual (EPI). O desa-
fio foi o transporte. Fretou aviões, 
cada um com custos entre 700 mil 
e 2 milhões de euros. "Isto pode ser 
uma boa operação financeira, mas 
estou a correr um grande risco. Basta 
um avião não vir cheio para os pre-
juízos serem fatais", explicou à SÁ-
BADO. Para já, não lhe correu mal: 
em um mês o que era uma empresa 
familiar fez mais de 13 milhões de 
euros com contratos públicos, o triplo 
do total que faz num ano em vendas. 


E mais milhões de euros, se se so-
marem os privados. O primeiro 
cliente foi o Hospital Lusfadas, num 
acordo firmado no inicio de março. 
Seguiram-se outros hospitais priva-
dos e públicos: Lusíadas, CUF, Évora, 
Faro e Garcia de Orta. "Nós fornece-
mos os materiais a que eles têm difi-
culdade de acesso", explica Rosa. 


Mas o primeiro cliente público foi 
a Câmara Municipal de Cascais. A 17 
de março, na véspera de Portugal 
entrar em estado de emergência, foi 
feito o primeiro ajuste direto, de 
361.500 euros (+IVA) para forneci-
mento de "máscaras e luvas de pro-
teção Covid-19". Quatro dias depois, 
concretizou-se um novo contrato: 
1.178.900 euros para "material de 
proteção e termómetros". No total, 
Cascais fez 11 contratos com a Enerre 
no valor total de 8.8 milhões de eu-


  


ros (o negócio atinge os 13 com ou-
tras entidades públicas), mais de 
9095 do investimento da autarquia 
até ao momento — e de acordo com 
fontes do executivo camarário, não 
serão os últimos. Está em cima da 
mesa uma série de novas compras 
à Enerre, uma delas de 410 mil euros 
em fatos de proteção. 


O negócio em Cascais teve outra 
vantagem para a Enerre: abriu portas 
para mais contratos públicos e o 
transporte de mais de 500 toneladas 
de material da China. Com o auxilio 
de seis aviões, a empresa fez negó-
cios com o Estado-Maior-General 


O 
Carlos Carreiras, 
presidente da câ-
mara de Cascais, 
não esclarece 
como chegou à 
Enerre - uma em-
presa de brindes 


A QUILABAN 
TEM 125 CON-
TRATOS PÚ-
BLICOS ESTE 


ANO. LUCROU 
14,5 MILHÕES 
EM QUATRO 


MESES 


das Forças Armadas (EMGFA), os 
municípios de Lisboa, Albufeira. Al-
bergaria-a-Velha e Aveiro, a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa, entre 
outros. "Chegámos à Enerre através 
do portal da contratação pública. Vi-
mos que já estavam a fornecer equi-
pamento de proteção individual". 
explicou à SÁBADO o comodoro 
Paulo António Pires, diretor de Fi-
nanças do EMGFA. 


A autarquia de Cascais não revela 
em concreto como chegou à Enerre, 
salientando apenas que, em todos 
os negócios que fez, "procurou o 
mercado e foi procurada pelo mer-
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RIOS DAS MASÇARAS. 
nas empresas portuguesas a faturar milhões. Por Alexandre R. Malhado e Marco Alves 
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cado". com o "apoio de autoridades 
públicas", como o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros (MNE). À SÁ-
BADO, fonte oficial do MNE garante 
que "não indicou a empresa Enerre 
ou qualquer outra" à Câmara Muni-
cipal de Cascais. 


O milionário das farmácias 
Nos gigantescos negócios propicia-
dos pela pandemia. são muitas as jo-
gadas de bastidores. O antigo presi-
dente da Associação Nacional das 
Farmácias, João Cordeiro, revelou à 
SÁBADO que a Quilaban, empresa 
que lidera, contratualizou dois aviões 


aa, [dama...y.30A 


naY •


 


o
. 


Luvas por 
444.645 euros 


É um dos contratos da Enerre. 
uma empresa de brindes, com 


o município de Cascais 


da Hi Fly para trazer material dos 
seus fornecedores chineses. "É na 
China que há produtores. E quem 
tem contactos leva vantagem", expli-
ca. Apesar de se recusar a dar "infor-
mação interna da empresa", a base 
de dados Informa D&B mostra quan-
to é que a Quilaban realizou nos 125 
contratos públicos que fez nos pri-
meiros quatro meses deste ano: 14.5 
milhões de euros. Isto representa 
mais do dobro do valor feito nos 
contratos com o Estado em 2019 (6,2 
milhões de euros). Há ainda outro 
pormenor: em 2019. verificaram-se 
379 contratos públicos, ou seja, com 


APENAS 10 
EMPRESAS 
DOMINAM 
DOIS TER-


ÇOS DAS AD-
JUDICAÇÕES 
DO ESTADO 


PARA A 
COVID-19 


Hospitais 
Só em doações, 
empréstimos e 
recuperações, 


os hospitais pú-
blicos ficaram 
com mais 199 
ventiladores 


o 
Proteção por 


1.450.047 euros 
Outro contrato, para material 


protetor e termómetros. Foram 
(até agora)11contratos 


bem menos contratos, a Quilaban já 
fez este ano negócios muito mais 
avultados. E este não é o único cam-
po de ação da empresa: "Faço mais 
negócios no privado com reagentes. 
por exemplo", explica João Cordeiro. 


Voltando aos negócios públicos, o 
contrato de maior valor, com a Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS), é de 7 de 
abril: 9 milhões de euros por másca-
ras tipo II respirador FFP2/FFP3, 
com "urgência imperiosa". Contudo, 
no prazo de execução lê-se: "268 
dias". Cordeiro garante que isso é 
falso: "Quando assino um contrato 
não estou a ler, tenho uma base de O 
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O confiança com os meus gestores. 
Mas garanto que esse prazo não 
aparece no contrato que assinei. Se 
fosse 268 dias seria aberrante. não 
faria sentido, este material é para 
ontem, é urgentíssimo." De acordo 
com o empresário, todo o produto 
está "pronto e produzido há 15 dias". 
"0 problema agora é colocar cá o 
produto. Os dois aviões da Hi Fly não 
conseguem arranjar horário disponí-
vel para voltar. Até já tivemos de 
mudar do aeroporto de Xangai para 
outro a 1.600 km de distância." 


Intermediário vendia pneus 
A Enerre e a Quilaban estão entre 
as 10 empresas que detêm dois 
terços do mercado dos contratos 
públicos relativos à Covid-19, cujo 
universo é de 157,6 milhões de eu-
ros, a grande maioria por ajuste di-
reto e celebrados em março e abril. 
Tal como a Enerre, outra destas 10 
empresas está fora do setor da saú-
de: a Clothe-Up, uma têxtil de Gui-
marães. que se dedica ao design, 


desenvolvimento e fabrico de ves-
tuário para marcas internacionais 
de moda. "Com a pandemia e o 
consequente fecho do mercado ex-
terno, a empresa voltou-se para os 
equipamentos no âmbito da saúde, 
criando modelos próprios, nomea-
damente os fatos de proteção Indi-
vidual", explicou fonte oficial da 
empresa. 


Os resultados são significativos: 
com os cinco contratos firmados em 
abril, totalizaram 8 milhões de euros, 
quase o triplo que fariam num ano 
(em 2018 foram 3 milhões). O con-
trato de maior envergadura é do 
dia 23 de abril, com a DGS. de 
€7.816.000, para "a aquisição de fa-
tos de proteção impermeáveis". "O 
contacto entre a DGS e a Clothe-Up 
foi efetuado por indicação do Infar-
med na sequência da certificação de 
diversos produtos, não apenas fatos 
de proteção individual", acrescentou 
a fonte da empresa à SÁBADO. 


Mas há outros casos. Se procurar 
na Internet o número de telemóvel 
da Cosmocentauro. não vai encon-
trar. Muito menos há um site ou uma 
página de Facebook. No Portal da 
justiça. lê-se que a empresa de Pare-


des é uma unipessoal em nome de 


19,6 
milhões 


É o valor do 
contrato entre 
a DGS e a FHC 
Farmacêutica. 


que acabou por 
ser revogado 


devido à "incer-


 


teza no forneci-


 


mento" 


O segredo 
O Ministério da 
Saúde tem feito 


acordos de 
milhões, mas 
não publica 


os respetivos 
contratos 


UMA OFICI-


 


NA COM 
COMÉRCIO 
DE PNEUS 
IMPORTOU 


TAMBÉM 
VENTILADO-


 


RES PARA 
O ESTADO 


Cada Loureiro. Colocando na Inter-
net a morada da Cosmocentauro 
surge o nome de outra empresa com 
o mesmo endereço, a Serviço Auto, 
que comercializa pneus. Esta tem 
número de telefone e quem atendeu 
foi um funcionário, que ficou de ar-
ranjar um contacto de Cada Lourei-
ro. Meia hora depois, ligou-nos Rus-
sel Matos, o marido. "Eu é que faço 
a gestão da empresa." 


A Cosmocentauro é um bom 
exemplo dos novos negócios saídos 
da pandemia. Sendo uma empresa 
de "comércio por grosso e a retalho 
de pneus", além de calçado e ves-
tuário, e ainda "oficina de serviços 
de assistência mecânica a veículos 
ligeiros", conseguiu vender 11 venti-
ladores (€121.500) à Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa, 
uma entidade pública que depois os 
doou ao Centro Hospitalar do Tâme-
ga e Sousa — este organismo do SNS 
comprou, depois, outros seis ventila-
dores à Cosmocentauro (€147.000). 


Como é que estes negócios se fa-
zem? Russel Matos diz à SÁBADO 
que é simples. "Nós estamos habi-
tuados a isto, é a nossa praia, faze-
mos isto há mais de 20 anos." A em-
presa, diz, importa produtos da Chi-
na há muito, tem lá os seus contactos 
— "temos até um escritório em Hong 


Kong" e foi só passar de pneus 
para ventiladores. Teimo Pinto foi 
quem tratou da compra dos referidos 
11 ventiladores na Comunidade In-


 


1 
milhão 


de euros 


Uma encomenda 
apenas (25 ventiladores 


para o hospital de 
Coimbra) da portugue-


 


sa JSVJ superou 
este valor 


termunicipal. "Surgiu a possibilidade 
quando esta empresa contactou o 
presidente. Gonçalo Rocha, dando 
conta de que tinha um contacto na 
China e que nos arranjaria alguns 
ventiladores", diz à SÁBADO. Já Rus-
sel Matos tem outra versão: "Não 
procurei ninguém, estava em casa 
sossegado quando recebi uma cha-
mada." Os 11 ventiladores saíram a 
€11.045 cada um e os 6 ventiladores 
para o hospital custaram €24.500 
cada. As duas encomendas distam 
uma semana (18 e 25 de março). "Se 
fosse agora seriam a €39 mil cada". 


483 
rriil 


euros 


Os campeões de vendas de ventiladores 
As empresas nacionais e estrangeiras que mais lucraram desde março 


O valor faturado 
pelos alemães da 


Drãger. E a General 
Electric Healthcare 


(EUA) outros 650 mil 


782 
mil 


euros 


Total cobrado 
pela Space a Carriara 
de Oeiras. concelho 


onde a empresa 
tem sede 
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diz Russel Matos para justificar a in-
flação do mercado. 


O negócio dos ventiladores é uma 
das grandes confusões do mercado. 
Fora todas as doações (ver caixa pág. 
56), só o Ministério da Saúde "adqui-
riu 1.151 ventiladores", informa a as-
sessoria de comunicação. "Destes, 73 
já se encontram em Portugal." O que 
aconteceu aos restantes? A quem fo-
ram comprados na China? Por quan-
to? Onde estão os contratos? Até ao 
fecho desta edição, o Ministério da 
Saúde não respondeu a estas per-
guntas simples da SÁBADO. 


Instruções em mandarim 
Das próprias adjudicações feitas por 
hospitais portugueses que constam 
no portal dos contratos públicos, o 
Base, não há nenhum documento 
anexado, como obriga a lei. A única 
exceção é o Hospital de Coimbra, 
que desde março tem oito adjudica-
ções de ventiladores e publicou o 
respetivo contrato de sete. Também 
a disparidade de preços médios não 
podia ser maior: vai dos €6.980 que 
custou cada um dos 50 ventiladores 
que a Câmara Municipal do Porto 
comprou diretamente na China (à 
Shenzhen Prunus) até aos €46.000 
que custou cada um dos 25 ventila-
dores que o Hospital de Coimbra 
comprou à JSVJ — International 
Healthcare Consulting, uma empresa  


de Coimbra. O primeiro foi a 18 de 
março e o segundo a 6 de abril. 


Russel Matos diz à SÁBADO que 
contactou o Governo português ("Na 
altura tínhamos capacidade para en-
tregar 300 ventiladores a 11 mil eu-
ros"), mas não obteve resposta. O 
empresário dá uma explicação para 
o que está a acontecer com alguns 
destes produtos marfe in China (hou-
ve ventiladores a chegar a Portugal 
com instruções em mandarim: e nos 
EUA um estudo recente diz que 60% 
das máscaras tinham defeitos): "Fa-
bricar na Ásia não é fácil. Você chega 
a qualquer país da Europa e diz 
'faça-me 500 computadores'." Na 
Ásia, tem de chegar lá, pedir os 500 
computadores e depois uma amostra 
de confirmação. um com-


 


putador, por exemplo. a bk.' 
para ver se fazem 
bem. Só depois avan-


 


ça. Se não corre o ris-


 


co de virem 500 com-


 


4 / 


puladores com defeito. Foi o que o 
Governo fez, encomendou, mas não 
se preocupou com a amostra, e rece-
beu aquilo em chinês — e sabe Deus 
que mais." diz Russel Matos. 


Outro intermediário português, que 
pediu o anonimato, diz à SÁBADO 
que, quando a situação epidemioló-
gica explodiu na China, houve uma 
corrida silenciosa às máscaras. "A 
China vende para a Europa, mas 
quando a pandemia começou lá, 
eles vieram cá recomprar tudo, até 
porque as fábricas estavam paradas 
por causa do ano novo chinês. Lim-
param tudo. Havia chineses em to-
dos os cantos do mundo, alguns 
mandatados pelo Governo, a com-
prar. Vinham cá, produto à vista, 
pago na hora, agilizavam o processo 
de logística eia tudo de avião para 
lá. E a Europa ficou sem produto." 


Quando o surto da Covid-19 pas-
sou para a Europa. a corrida come-
çou ao contrário. "Fiz duas importa-
ções na China, mas com parceiros de 
negócios que já tinha, porque fomos 
inundados com emails de ofertas de 
máscaras e tudo o mais. Repare que 
importação significa pré-pagamento 
a 100% e pôr dinheiro na mão de al-
guém que não conhecemos... Mais 
grave do que isso, quando começa 
a haver falta de máscaras na Europa 
aparecem aí uns indivíduos, os cha-
mados traders, alguns muito deso-
nestos. Eu fiz a experiência de ligar 
para dois ou três e percebi que não 
percebiam nada do assunto. Bastou 
uma ou outra pergunta técnica, das 
mais simples que pode haver." 


Um mercado infladonado 
Além de ventiladores. Teimo Pinto, 
da Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa, diz que gastou ain-
da "cerca de 500 mil euros" em 
máscaras, luvas e outro tipo de ma-
terial de proteção individual. "É para 
distribuir pelos municípios, que de-
pois os vão fazer chegar às IPSS, cor-
porações de bombeiros e centros de 
saúde." O responsável diz que "não 
existe contrato, porque é um forneci-
mento", mas revela que o vendedor 
foi uma empresa de Leiria, a Kit Fa-
raday (vende !ais para combate a in-
cêndios). "Era mais barato. Todos os 
dias recebo emails com ofertas de O 


o 
Joâo Cordeiro, 
da Quilaban, 
nega que o con-
trato "urgente" 
com a DGS seja 
para 268 dias: 
seria "aberrante" 


A DGS liderada 
por Graça Freitas 
contratou uma 
empresa têxtil do 
Norte para con-
seguir fatos: pa-
gou 7,8 milhões 


A MESMA 
EMPRESA 
VENDEU 


VENTILADO-
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o 
O A340 da Hi Fly 
que trouxe 35 
toneladas de 
material enco-
mendado na Chi-
na a 27 de março 


e 
A Quilaban, que 
contratou os dois 
aviões da Hi Fly, 
tem agora tido 
maiores dificul-
dades em trazê-
-los da China 
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CAS NÃO 
REVELAM O 
PREÇO UNI-


 


TÁRIO A QUE 
COMPRAM 
MÁSCARAS 


O negócios, alguns a dizer que só 
querem ajudar o País. Começamos 
a perguntar-lhes o preço e eles que-
rem ajudar o País pelo triplo. Tam-
bém comprei algum álcool-gel a 
uma fábrica de tintas a €45 o garra-
fão de cinco litros. Outros oferece-
ram por emoli o mesmo produto a 
80 euros", salienta o responsável. 


Uma outra empresa que relocalimu 
a produção foi a Fontelusa Trading, 
que comercializa produtos para trata-
mentos de águas. Mais uma vez, as li-
gações preexistentes com empresá-
rios chineses foram fundamentais. A 
empresa acabou de ganhar uma adju-
dicação dei milhão de euros com a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
(SCML). João Pedro Lorena explica à 
SÁBADO como conseguiram: "Foi 
uma informação que tive de que ha-
via carência de máscaras na SCML e 
respondi ao pedido de consulta. Ter 
sido numa altura crítica em que não 
havia nada no mercado, e porque 
conseguíamos agilizar as coisas, per-
mitiu-nos ter o contrato." A SCML diz 
que o contrato era de "1 milhão de 
máscaras cirúrgicas", ou seja, €1 cada. 


A Câmara Municipal de Braga tam-
bém respondeu à SÁBADO sobre 
preços: comprou 23.500 máscaras 
a uma empresa chinesa (Northeast 
Pharm Trading Company) a €1,85. 
É um preço muito mais alto do que. 
por exemplo, a CIM do Tâmega e 
Sousa pagou por cada uma das 78 
mil máscaras cirúrgicas que adjudi-
cou à empresa portuguesa Kit Fara-
day: C0,59. Ou que a Câmara Muni-
cipal de Lisboa (segundo informação 
que prestou à SÁBADO) pagou pelas 
300 mil máscaras que adjudicou à 
Enerre: €0,49 cada. 


A disparidade de preços também 
sucede nas máscaras FFP2. A CIM 
Tâmega e Sousa comprou-as a 
€2,37 cada, enquanto a SCML de-
sembolsou muito mais: €4 por cada 
uma das 50.000 unidades que adju-
dicou à Enerre e €4,95 por cada uma 
das 15 mil que comprou à GLSMED. 
Esta última, diga-se, é outra das 
grandes empresas nos negócios da 
epidemia: quase €35 milhões em 
máscaras para o Estado. A GLSMED 
pertence ao Grupo Luz Saúde, que é 
detido por acionistas chineses — isso 
explica a capacidade de abastecer o 
mercado nacional. A Câmara do 
Porto também pagou €4 à Presti-
geHealth pelo mesmo produto. Os 
preços por FFP2 chegaram a estar a 
€12 numa farmácia na Nazaré, um 
de muitos exemplos de especulação 
de preços denunciados à ASAE. 


Desde o início da pandemia, os 
preços de material relacionado com 
a Covid-19 não voltaram a ser os 
mesmos. Se antes de março era pos-
sível comprar uma caixa de 50 más-
caras cirúrgicas por cerca de 8 euros, 
a 0.16 euros por unidade, hoje em 
dia varia entre os 70 cêntimos e 


7,7 milhões 
Azinor 


Empresa do grupo dono 
dos hotéis SANA 


7,6 milhões 
Modalfa 


Cadeia de vestuário da Sonae 


€1,50, por exemplo. É a lei básica da 
economia a funcionar: se a procura é 
maior que a oferta, os preços sobem. 


Um problema de regulação e tam-
bém de transparência, pois não é 
público o preço unitário acordado 
com as empresas na maioria destas 
adjudicações. As entidades públicas 
têm-se esquivado à publicação dos 
contratos e restante documentação 
ao invocar o Decreto-Lei nQ10-
-A/2020, que estabelece medidas 
excecionais e temporárias relativas à 
situação epidemiológica do novo co-
ronavírus. "No estrito cumprimento 
da Lei, todos os contratos de aquisi-
ções de bens e serviços para travar 
a Covid-19. pelo regime de urgência, 
puderam ter dispensa de celebração 
de contrato escrito, mantendo-se, 
no entanto. contrato que resulta dos 
procedimentos instrutórios de cada 
compra", justifica a Câmara de Lis-
boa, que conclui: "Importa, ainda, 
salientar que todos estes processos 
de aquisição decorreram num mo-
mento de profunda desregulação 
(...) das normais regras de mercado." 
Como sempre, numa crise, há sem-
pre alguém que faz bons negócios. O 


• 


O top 5 dos ajustes 
Entidades públicas já 
adjudicaram €157,6 milhões 


13,7 milhões 
FHC Farmacêutica 


Dona dos laboratórios Basi 


13,6 milhões 
Raclac 


Fabricante de luvas descartáveis 


8,9 milhões 
Oasipor 


Empresa de importação 
de material clínico 
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Covid-19, blockchain, cripto e máscaras…
muitas máscaras e outro material médico


AJaap Arriens/NurPhoto via Getty Images


Tudo gira em torno de uma pandemia que nos tem posto os olhos em bico. E nos tornou, de um momento para o
outro, em pessimistas especialistas em epidemias, processos de contágio, uso de máscaras e ventiladores. Numa
gente sem praia nem jantaradas, sem copos ou música ao vivo, sem burburinho, trânsito ou abraços. E que triste
é estarmos sem abraços, apressando a orientalização dos nossos costumes enquanto escolhemos os tons da
prateleira e dos décors a usarmos nas zoom calls


D
Corona / Covid-19


a última vez que vos escrevi, Corona era uma cerveja mexicana que se bebia com


lima no gargalo, ou um jogador do FCP – dependente da nossa escolha. Muitos de


nós pensavam no que fazer na Páscoa, nas dietas pré-época balnear, ou na reta final


do campeonato, no Euro 2020, nas férias e festivais de verão, ou que destino escolher para


uma próxima viagem de fim de semana. Este mundo, e estes planos, colapsaram em direto e


em simultâneo em Março, suspendendo vidas, projetos e futuros. O nosso 25 de Abril foi
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06.05.2020 às 15h39
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JOSÉ REIS SANTOS


BUDAPESTE,  HUNGRIA


MAIL JORNAIS CARROS CASAS EMPREGO HOTÉIS VOUCHER BLOGS PROMOS •MAGG MAIS



https://visao.sapo.pt/opiniao/

https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/

https://twitter.com/intent/tweet?text=Covid-19,%20blockchain,%20cripto%20e%20m%C3%A1scaras...%20muitas%20m%C3%A1scaras%20e%20outro%20material%20m%C3%A9dico&url=https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/

https://wa.me/?text=https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/

mailto:?&subject=Covid-19,%20blockchain,%20cripto%20e%20m%C3%A1scaras&%238230;%20muitas%20m%C3%A1scaras%20e%20outro%20material%20m%C3%A9dico&body=https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/

https://visao.sapo.pt/autores/jose-reis-santos/

https://visao.sapo.pt/autores/jose-reis-santos/

https://sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_logo&utm_content=visao.sapo.pt

https://mail.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://jornais.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://auto.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://casa.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://emprego.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://experience.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://voucher.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://blogs.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://promos.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt

https://magg.sapo.pt/?utm_source=bsu&utm_medium=web&utm_campaign=bsu_mainmenu&utm_content=visao.sapo.pt





07/05/2020 Visão | Covid-19, blockchain, cripto e máscaras... muitas máscaras e outro material médico


https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/ 2/10


descido por um que nos representou a todas, e o 1º de Maio encheu a Alameda como se


Pyongyang se tratasse. O planeta, hiper-globalizado nas últimas décadas, fechou-se em copas


nacionalistas, auto-isoladoras, Estados de Emergência e suspensão de direitos e garantias. A


economia, rampante estes últimos anos, e dispersa por um tecido económico alargado do


turismo às startups, dos serviços às indústrias criativas, reduz-se hoje ao negócio


internacional de materiais médicos, plataformas de entrega de comida e de streaming


online e pouco mais. Milhões já perderam os seus postos de trabalho, milhares já fecharam


empresas, e outros tantos encontram-se no limbo quasi administrativo do lay off, sem saber


muito bem com que contar, como pagar a renda depois do verão, ou como se organizar com


os miúdos em casa, 24/7. O planeta, antes colorido num arco-íris garrido, é hoje


monotemático: tom cinza Covid-19. Tudo gira em torno de uma pandemia que nos tem posto


os olhos em bico. E nos tornou, de um momento para o outro, em pessimistas especialistas


em epidemias, processos de contágio, uso de máscaras e ventiladores. Numa gente sem praia


nem jantaradas, sem copos ou música ao vivo, sem burburinho, trânsito ou abraços. E que


triste é estarmos sem abraços, apressando a orientalização dos nossos costumes enquanto


escolhemos os tons da prateleira e dos décors a usarmos nas zoom calls.


Post-Covid I: Blockchain.


Talvez por ser um osso do ofício, mas tenho pensado em formas como pode a tecnologia


blockchain ser utilizada na gestão e saída da crise atual, essencialmente no que respeita a


dois setores que julgo essenciais para devolverem a confiança no futuro: a grande


logística/supply chain e as questões ligadas com a soberania e a identidade digital aplicada a


qualquer ferramenta tecnológica de controlo pandémico (como um passaporte Covid-free),


ambos temas muito a debate nestes dias.


No que respeita à rede da grande logística mundial, e como muito bem apontou o World
Economic Forum, assistimos nos últimos tempos ao desmembramento de muitas linhas de


cadeias de distribuição, em virtude do descalabro do comercio internacional e do


encerramento e controlo apertado das fronteiras nacionais. Assim sendo, centenas de


setores industriais, totalmente dependentes de longas e interligadas cadeias de logística e de


fornecimento, encontram-se hoje sem matérias primas primárias e/ou secundárias, não lhes


restando outra forma que não seja fechar, entrar em lay off ou procurar alternativas de


fornecimento. E refere, bem, o relatório do World Economic Forum que esta pode ser uma


excelente oportunidade para setores inteiros colocarem na blockchain a sua cadeia logística,


digitalizando-a, permitindo-lhes assim um melhor controlo sobre a origem de proveniência


da sua matéria prima e no relacionamento comercial através de smart contracts com os seus


fornecedores, de primeira e segunda linha, bem como os mais distantes.


A este exemplo acrescentava eu a debacle e descontrolo no acesso a certos materiais


médicos, verificada pela compra de material sem qualidade e de origem duvidosa (a maioria


com certificados falsificados). E estamos a falar de compras efetuadas por Estados como a


Espanha, França ou a Holanda, em princípio instituições capazes e capacitadas para tratar


da due diligence de forma conveniente. Ora estivessem estes produtos na blockchain, poder-


se-ia ter acesso de forma transparente e verificável – no momento certo da operação – a toda


a documentação e certificação correspondente ao produto em causa, confirmando-se


imediatamente a legitimidade do mesmo sem riscos nem incertezas. Da mesma forma que


poderia o cliente final seguir live o trajeto do seu produto, devidamente geo-referenciado, e


ativar, através de smart contracts, um conjunto de obrigações comerciais que tivessem


assumido (desde o transporte e transitários, desalfandegamento ou mesmo a execução de


formas de pagamento, inclusive utilizando criptomoedas). Tudo à distância de um clique,


como se apraz dizer; um clique que tiraria muitas dores de cabeça ao comprador final,


limparia o mercado dos abutres, brokers e fishers, fornecendo ao consumidor final as


garantias necessárias da qualidade e veracidade do produto, poupando uns valentes cobres


aos cofres do Estado e dos contribuintes, sem referir a poupança de tempo, esta variável tão


importante quando tratamos de bens de primeiríssima necessidade como o são os de


proteção individual.  


Uma outra aplicação de blockchain, tão ou mais importante, em minha opinião, que a


anterior, tem a ver com a segurança da boa utilização da dados pessoais para providenciar


garantias de imunidade individuais e coletivas em cenário pós-Covid-19. Em concreto refiro-



https://www.weforum.org/agenda/2020/04/supply-chains-resilient-covid-19/
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me aos projetos e propostas que visam recolher e utilizar um conjunto dados coletados


através do que cada um(a) de nós voluntaria para a rede, e através de um aglomerado de


ferramentas periféricas integradas que passam pela informação gerada passivamente nos


nossos smart phones e Apps, e toda a rede de vigilância digital e de recolha de dados


institucionais já existente. Julgo ser este o sentido das aplicações que o Governo português (e


outros, incluindo a EU) tem dado a indicação de querer desenvolver, procurando num


primeiro momento identificar, rastrear, conter e gerir a pandemia, para depois – espero –


utilizar estas mesmas plataformas para devolver a confiança necessária para que a


população possa regressar ao espaço público e ao trabalho, à rua, restaurantes, cinemas,


teatros, praia,  estádios, etc, de forma segura e capacitada em tempo real para que saibamos


que estes espaços e as pessoas em nosso redor nos oferecem as condições de segurança


necessárias. Será, aliás, decisivo que esta sensação de segurança seja rapidamente


alcançada, se quisermos que parte do tecido económico nacional recupere nos próximos


meses de verão, em especial o ligado ao turismo, hotelaria e aos serviços.


Resta neste ponto entender quem irá liderar o desenvolvimento e implementação de tais


projetos, em quem cairá a responsabilidade de controlar, gerir a armazenar os dados


gerados, e como este enquadramento respeitará o RGPD / GDPR e as questões ligadas à


proteção individual dos dados digitais. E estranho que nesta matéria não haja quem aborde


esta temática numa perspetiva que garanta ao utilizador o total controlo sobre os seus


dados, através de sistemas descentralizados e encriptados, como os que podem ser


proporcionados utilizando blockchain (de preferência pública) sob tutela de entidades


institucionais devidamente certificáveis e verificáveis. Este é um ponto premente, na minha


opinião, pois não devem novamente multinacionais do calibre da Google ou da Apple, com


toda a sua boa vontade (ler com ironia), ficar com uma gigantesca base de dados à borla, e


para usufruto futuro.


Este fim de semana no Expresso, por exemplo, foram diversos os artigos e notícias sobre a


utilização de Apps no contexto da Covid e pós-Covid-19, e nenhum fala de blockchain.


Ricardo Costa, de facto, insurgiu-se, e bem, contra o que parece ser o imperativo de colocar a


Google e Apple na liderança deste tipo de soluções, mas não me parece que tenha lido na sua


coluna quaisquer proposta concreta sobre como resolver esta situação de futura


dependência deste gigantes tecnológicos, nem de como podemos nós, cidadãos e cidadãs,


garantir em simultâneo que a nossa identidade digital, bem como os dados produzidos


digitalmente, se encontram protegida, segura e sob nosso controlo. Isto porque se pensamos


em utilizar um qualquer tipo de passaporte digital Covid-Free para regressarmos à


normalidade (e estou certo que serão muitos os espaços privados que irão utilizar formas


tecnológicas de controlo), o mesmo deverá ser certificado por entidades (públicas) que


tenham em primeira consideração garantir que a soberania digital dos seus utilizadores está


totalmente salvaguardada, e sob sua tutela. O que pode ser facilmente alcançável utilizando


blockchain.


Post Covid II: Criptomoedas.


No mesmo sentido da blockchain, também o uso de criptomoedas se tornou assunto neste


mundo dominado pelo negócios e negociatas de materiais médicos, especialmente se


seguirmos o rastro e as peripécias do dinheiro entre a Europa e a China, e verificarmos não


só algumas das condições na aquisição (50% no ato da encomenda e 50% quando a mesma


se encontra pronta a embarcar para Portugal, 100% à cabeça para ventiladores) como as


dificuldades em garantir que determinados pagamentos cheguem a tempo ao seu destino.


Recordemos para este efeito a odisseia do governo português em garantir 500 ventiladores


de um fornecedor chinês, tema aliás motivador de diversos artigos e notícias em terras


lusas.


Segundo reza a história, o Estado português, para assegurar estas máquinas-salva-vidas,


teve de garantir que entre uma sexta à tarde e segunda de manhã chegava à China a


garantia do pagamento, uma operação financeira com os toques rocambolescos necessários


para operar fora de horário de expediente, e que envolveu a Sonae Sierra e o BNU em


Macau. Só com este apoio, e beneficiando do bom nome e acesso luso em terras do Oriente,


conseguiu-se garantir que tal encomenda não seguiria outros destinos (que segundo consta


seriam o Canadá). Ora pudesse o Estado Português pagar em criptomoeda, digamos Bitcoin,
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esta transferência seria efectuada num par de minutos, de forma quase imediata, com


custos de operação baixíssimos e desprezando quaisquer impedimentos formalistas como o


fecho durante o fim de semana ou outras especificidades de funcionamento, pois


transferências de criptomoedas – se aceites pelas partes – comportam não somente a mesma


capacidade de transporte de valor como são independentes de quaisquer intervenção de


uma terceira parte (banco), e respetivas habilidades de cobrar e condicionar serviços sobre


os quais não deveriam ter tamanha capacidade de intervenção. No caso destes nossos


ventiladores, não foi necessário o recurso a formas de pagamento “alternativas”, mas resta


saber qual o custo financeiro total de tão lesta operação, e quantos negócios não se ficaram


por fazer por incapacidade de garantir que uma determinada transferência atingisse o seu


destino a tempo e horas. 


Máscaras, máscaras e mais máscaras…


Devido a estar envolvido no mundo (internacional) das Startups, em blockchain,


critpoassets, e agora neuromarketing, biométricos e neurofeedback, tenho conseguido


cimentar contactos em várias áreas e setores, e em vários sítios do mundo. Neste sentido,


quando a Covid chegou com estalo, dei por mim a falar diretamente com diversos


fornecedores e fábricas na China, com os quais tenho procurado colocar interessados à fala


diretamente, assim fornecendo este acesso a quem mais dele precisa. Não coloco, que seja


bem claro, nenhuma das minhas empresas nestes negócios, nem criei ou me associei a


alguma empresa de brindes e outro material de escritório. Procurei sim colocar preços reais


ao alcance de instituições e privados para que o erário público não seja delapidado à conta


de um conjunto de abutres com acesso privilegiado. E, com pena minha, percebi que para o


mercado português tal atitude tem se demonstrado incapaz de romper com alguns lobbies e


relações privilegiadas, pois só assim se entende que tivessem havido vários ajustes diretos


por valores muito acima dos reais, com evidente prejuízo para os contribuintes nacionais,


que em última análise andam a pagar os lucros exorbitantes colocado por uns poucos em


benefício próprio. Temos sempre esta mania de dar o proveito aos mesmo que sempre se


aproveitam de nós.


Para terem a noção do que refiro, e ao cuidado do Tribunal de Contas, deixem-me apenas


referir um par de exemplos recentes: (1) as tão apregoadas compras centralizadas no âmbito


da Área Metropolitana de Lisboa, que têm servido os municípios ao redor da capital, por


coincidência foram sempre atribuídos por ajuste direto a uma única empresa, a Enerre, uma


das tais especializada em brindes. Para ser ainda mais específico, posso ainda dizer que


sabia de antemão das necessidades expostas neste contrato, mais tarde adjudicado por 3


milhões e 600 mil euros (mais IVA), e que a AML sabia do nosso precário antes da


adjudicação do mesmo, dizendo que iríamos ser considerados, o que nunca fomos. Agora


perguntem qual era o nosso preço para esta encomenda… 2 milhões de euros! Ou seja, neste


ajuste, a AML conseguiu desperdiçar cerca de 1.6 milhões de euros. Como e porquê nunca


soube bem, pois era-me sempre garantido que toda a informação do meu lado estava


devidamente compilada e colocada ao dispor de quem tomava estas decisões. E


sucessivamente fui verificando que esta Enerre conseguia fechar todos os contratos, sempre


com valores muito acima do que havíamos colocado em cima da mesa, e sempre com


evidente perda financeira para os municípios da Área Metropolitana de Lisboa.


No mesmo sentido (2), também uma outra instituição com desígnio público me referia ter


efetuado a encomenda 1 milhão de máscaras “cirúrgicas” simples a 1 euro cada, quando as


mesmas – à altura – andariam por volta dos 0,40 cêntimos, ou seja uma diferença de 600.000


euros que poderiam ter sido empregues de forma a beneficiar a população e os utentes


desta instituição. Esta instituição também tem os nossos contactos e os nossos preços, mas


também tem preferido não levar avante qualquer consulta connosco. E acreditem que será


este mais outro caso que não me parece que passe no teste do algodão, caso seja do interesse


de alguém em o fazer…


E podia ainda vos contar uma outra história que deixou, vai para um mês, 7 milhões de


máscaras na China: 2 milhões prontas a embarcar num avião que me foi dito estar no ar, e


outros 5 milhões em stock e preparadas para serem entregues no espaço de um par de dias.


Tudo porque fui contactado numa sexta depois do almoço por alguém que se dizia estar


articulado com o Estado português (e Ministério da Saúde), e que desejava ver até ao final



http://www.base.gov.pt/Base/pt/Pesquisa/Contrato?a=6478582
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CAPA DA EDIÇÃO


desse mesmo dia útil uma solução capaz de resolver esta encomenda. E assim o fiz,


preparando os tais 7 milhões de máscaras, devidamente certificadas, só para me ser dito


mais tarde que afinal o Ministério havia saltado fora do negócio, primeiro, e que os


certificados que havíamos mandado não estavam conformes, o que depois provei não ser


verdade. Em todo o caso, e sem procurar ser maçador, vim depois verificar que o Ministério


da Saúde não sabia da existência de algum avião, nem de tamanha encomenda. Foi-me


também referido por diversos intervenientes, que afinal podia estar perante uma situação


em que o broker que me contactara pretendia apenas ter em sua posse os certificados e os


contactos das fábricas, para depois poder ir diretamente ao pote, e assumir-se perante um


potencial comprador como representante único destes mesmos fornecedores. Em todo o


caso, sendo esta matéria para um outro artigo mais detalhado, ficaram as portuguesas e


portugueses privados de 7 milhões de máscaras, numa altura em que galopava a Covid em


território nacional. E mais histórias destas, infelizmente, fui acumulando estas semanas,


verificando (quase) sempre que no que respeita à natureza humana em situações de


emergência coletiva, a chico-espertice e a ganância acabam sempre por se sobrepor à


solidariedade e à vontade de contribuir para o bem comum. Espero apenas que desta vez


seja diferente, e que a estes chicos-espertos não lhes sejam abonadas as benesses e as


abébias tantas vezes lhes oferecidas, não só porque falamos de muitos milhões embolsados


à faratzana às nossas custas, mas porque nos preparamos para uma das nossas piores crises


económicas e sociais da nossa história recente.


Espero ainda, para concluir, que se consiga ir começando a olhar para o futuro com critério


e sentido de oportunidade, e que os diversos atores com capacidade e responsabilidade


(Estado, privados, instituições e outras organizações) consigam ser consequentes na forma


como procurarão lançar as bases para o que esperamos seja uma franca e lesta recuperação


societal pós-Covid. E como em tantas outras ocasiões de crise, que saibamos aproveitar a


oportunidade para introduzir um conjunto de medidas e projetos que potenciem o nosso


futuro coletivo, como acredito que seja a digitalização procedimental e exploração da


tecnologia blockchain em áreas tão decisivas para a reentrada na nova normalidade como


são o setor da logística/supply chain – que literalmente nos alimenta diariamente -, e as


questões ligadas à próxima geração de Direitos Humanos: os direitos, a soberania plena e a


capacidade de gestão da nossa identidade digital.     


Palavras-chave:  máscaras Blockchain Covid-19 Cryptomoedas
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EDIÇÃO 1417


MAIS VISTOS


1 Se pensa que o pior já passou, está enganado



https://visao.sapo.pt/edicao-impressa/2020-04-29-edicao-1417/

https://visao.sapo.pt/edicao-impressa/2020-04-29-edicao-1417/

https://visao.sapo.pt/opiniao/ponto-de-vista/covidiario/2020-05-04-se-pensa-que-o-pior-ja-passou-esta-enganado/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/2020-05-05-covid-19-como-hong-kong-conteve-uma-segunda-vaga-da-epidemia/





07/05/2020 Visão | Covid-19, blockchain, cripto e máscaras... muitas máscaras e outro material médico


https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/ 7/10


MAIS NA VISÃO


2 Covid-19: Como Hong-Kong conteve uma segunda vaga da pandemia


3 Covid-19: o estranho caso dos doentes que se sentem bem mas estão em risco de vida


4 Covid-19: Mutações revelam o percurso que o novo coronavírus fez até se espalhar pelo mundo


5 Covid-19: O confinamento fez silêncio nos oceanos e isso é “uma oportunidade única”


6 O que pode e não pode fazer a partir de agora. Tudo o que precisa de saber para viver o desconfinamento


7 Efeitos secundários da covid


8 Covid-19: Cientistas anunciam descoberta inovadora de anticorpo que previne infeção por coronavírus


9 Covid-19: Ainda não é tempo de almoços de família nem de jantares com amigos
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Como vão ser as aulas presenciais do 11º
e 12º ano? Ainda há dúvidas e
preocupações
Diretores das escolas vão pedir clarificação ao
ministério sobre as regras enviadas para a reabertura
das escolas aos alunos do 11.º e 12.º anos


MUNDO


Imagens do metro de Nova Iorque como
nunca o viu: fechado
Pela primeira vez na história, o sistema de metro de
Nova Iorque não funciona 24 horas por dia. Encerrará
de madrugada, todos os dias, para o espaço ser
desinfetado. Veja as imagens


VISÃO SAÚDE


Porque é que o sabão mata o vírus? A
ciência explica
É a recomendação mais ouvida nos últimos dois meses:
lavar as mãos. Nesta infografia explicamos como é que
funciona o processo de eliminação do vírus pelo sabão


VISÃO SAÚDE


Covid-19: Instituto Ricardo Jorge
identificou 150 mutações do coronavírus
O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge
encontrou 150 mutações do novo coronavírus desde
Wuhan, na China, até Portugal, depois de ter começado
a sequenciar o genoma, anunciou hoje o presidente da
instituição


T V


"Becoming", na Netflix: O abraço de
Michelle Obama ao mundo
A vida da antiga primeira-dama dos EUA deu primeiro
um livro, agora estreia-se o documentário que seguiu a
“tour” de apresentação das suas memórias escritas.
"Becoming" fica disponível na Neflix nesta quarta, 6


MUNDO


Daqui a 50 anos, mil milhões de pessoas
terão de viver num "calor insuportável"
(ou fugir)
É o pior cenário possível, mas é um cenário: áreas que
atualmente servem de lar a um terço da população
mundial podem ficar tão quentes como o Deserto do
Saara já dentro de cinco décadas


ECONOMIA


Covid-19: Costa afirma que a crise foi
"pedagógica" para quem duvidava do
Estado social
O primeiro-ministro fez hoje referências críticas às
correntes neoliberais, considerando que a experiência
com a crise da covid-19 foi "pedagógica" para quem
duvidava do papel do Estado


VISÃO SAÚDE


Covid-19: Coronavírus pode estar a
perder força, avança estudo
Investigadores da Universidade do Arizona, nos EUA,
descobriram uma nova mutação no código genético do
SARS-CoV-2 que acreditam ser muito semelhante a uma
outra encontrada em 2003 no vírus da SARS quando
este começou a enfraquecer


Visão Saúde Visão Saúde


Se7e


Visão Saúde



https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/

https://visao.sapo.pt/atualidade/sociedade/2020-05-06-como-vao-ser-as-aulas-presenciais-do-11o-e-12o-ano-ainda-ha-duvidas-e-preocupacoes/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/2020-05-06-imagens-do-metro-de-nova-iorque-como-nunca-o-viu-fechado/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-porque-e-que-o-sabao-mata-o-virus-a-ciencia-explica/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-porque-e-que-o-sabao-mata-o-virus-a-ciencia-explica/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-covid-19-instituto-ricardo-jorge-identificou-150-mutacoes-do-coronavirus/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-covid-19-instituto-ricardo-jorge-identificou-150-mutacoes-do-coronavirus/

https://visao.sapo.pt/visaose7e/tv/

https://visao.sapo.pt/visaose7e/tv/2020-05-06-becoming-na-netflix-o-abraco-de-michelle-obama-ao-mundo/

https://visao.sapo.pt/visaose7e/tv/2020-05-06-becoming-na-netflix-o-abraco-de-michelle-obama-ao-mundo/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/2020-05-06-daqui-a-50-anos-mil-milhoes-de-pessoas-terao-de-viver-num-calor-insuportavel-ou-fugir/

https://visao.sapo.pt/atualidade/mundo/2020-05-06-daqui-a-50-anos-mil-milhoes-de-pessoas-terao-de-viver-num-calor-insuportavel-ou-fugir/

https://visao.sapo.pt/atualidade/economia/

https://visao.sapo.pt/atualidade/economia/2020-05-06-covid-19-costa-afirma-que-a-crise-foi-pedagogica-para-quem-duvidava-do-estado-social/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-covid-19-coronavirus-pode-estar-a-perder-forca-avanca-estudo/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/2020-05-06-covid-19-coronavirus-pode-estar-a-perder-forca-avanca-estudo/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/

https://visao.sapo.pt/visaose7e/

https://visao.sapo.pt/visaosaude/





07/05/2020 Visão | Covid-19, blockchain, cripto e máscaras... muitas máscaras e outro material médico


https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/ 9/10


MAIS ARTIGOS


SITES DO GRUPO TRUST IN NEWS


Visão Activa Caras


Caras Decoração Exame Exame Informática


Jornal de Letras Visão Junior Visão Saúde


Visão + Visão Se7e A Nossa Prima


IMOBILIÁRIO


95% das mediadoras imobiliárias estão
em suspensão total ou parcial da
atividade
Setor prepara o regresso. Mercado de arrendamento e
venda de casas a estrangeiros poderão ser balões de
oxigénio


HAVE A NICE WORLD


Uma máscara para os surdos
Em vez de ficar aprisionada no tempo, suspensa na
ansiedade do confinamento (como se a ansiedade se
pudesse descontinuar carregando no botão “pausa” no
filme da vida), Ashley Lawrence pôs-se em campo. Fez
da sua casa o umbigo do mundo, do seu mundo, e
começou a costurar


ECONOMIA


Covid-19: Costa anuncia mais apoios para
sócios-gerentes e trabalhadores
independentes
O primeiro-ministro anunciou hoje o alargamento de
apoios a sócios-gerentes com trabalhadores a cargo,
uma redução do prazo de garantia para acesso ao
subsídio social de desemprego e cobertura de
trabalhadores independentes sem descontos no último
ano


EXAME


Covid-19: Empresas esgotam linhas de
crédito e avisam que dinheiro demora a
chegar
Já foram aprovadas operações no valor de 4,3 mil
milhões de euros, 70% do montante total previsto.
Linhas de crédito de apoio à atividade económica e as
disponibilizadas para as agências de viagem, animação
turística, organizadores de eventos e similares já
encerraram.


TERMOS E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO


POLÍTICA DE PRIVACIDADDE


POLÍTICA DE COOKIES


Exame



https://visao.sapo.pt/wp-admin/admin-ajax.php?chain=1091042&paged=2&action=homepage_blocks

https://visao.sapo.pt/

http://activa.sapo.pt/

http://caras.sapo.pt/

http://caras.sapo.pt/decoracao

https://visao.sapo.pt/exame

http://exameinformatica.sapo.pt/

https://visao.sapo.pt/jornaldeletras

https://visao.sapo.pt/visaojunior

https://visao.sapo.pt/visaosaude

https://visao.sapo.pt/visaomais

https://visao.sapo.pt/visaose7e/

https://anossaprima.sapo.pt/

https://visao.sapo.pt/imobiliario/

https://visao.sapo.pt/imobiliario/2020-05-06-95-das-mediadoras-imobiliarias-estao-em-suspensao-total-ou-parcial-da-atividade/

https://visao.sapo.pt/imobiliario/2020-05-06-95-das-mediadoras-imobiliarias-estao-em-suspensao-total-ou-parcial-da-atividade/

https://visao.sapo.pt/opiniao/ponto-de-vista/have-a-nice-world-ponto-de-vista/

https://visao.sapo.pt/opiniao/ponto-de-vista/have-a-nice-world-ponto-de-vista/2020-05-06-uma-mascara-para-os-surdos/

https://visao.sapo.pt/opiniao/ponto-de-vista/have-a-nice-world-ponto-de-vista/2020-05-06-uma-mascara-para-os-surdos/

https://visao.sapo.pt/atualidade/economia/

https://visao.sapo.pt/atualidade/economia/2020-05-06-covid-19-costa-anuncia-mais-apoios-para-socios-gerentes-e-trabalhadores-independentes/

https://visao.sapo.pt/atualidade/economia/2020-05-06-covid-19-costa-anuncia-mais-apoios-para-socios-gerentes-e-trabalhadores-independentes/

https://visao.sapo.pt/exame/

https://visao.sapo.pt/exame/2020-05-06-covid-19-empresas-esgotam-linhas-de-credito-e-avisam-que-dinheiro-demora-a-chegar/

https://visao.sapo.pt/exame/2020-05-06-covid-19-empresas-esgotam-linhas-de-credito-e-avisam-que-dinheiro-demora-a-chegar/

https://visao.sapo.pt/

https://loja.trustinnews.pt/termos-e-condicoes-de-utilizacao/

https://loja.trustinnews.pt/politica-de-privacidade/

https://loja.trustinnews.pt/politica-de-cookies/

https://visao.sapo.pt/exame/





07/05/2020 Visão | Covid-19, blockchain, cripto e máscaras... muitas máscaras e outro material médico


https://visao.sapo.pt/opiniao/nos-la-fora/2020-05-06-covid-19-blockchain-cripto-e-mascaras-muitas-mascaras-e-outro-material-medico/ 10/10


Copyright © Trust in News. Todos os direitos reservados.


 



https://visao.sapo.pt/feed/

https://www.linkedin.com/company/trust-in-news/



	topmostSubform[0]: 
	Page1[0]: 
	Requerimento[0]: 
	txtRequerimento[0]: X
	txtNrRequerimento[0]: 1120
	txtLegRequerimento[0]: XIV
	txtSessaoRequerimento[0]: 1
	txtTipoRequerimento[0]: - AL

	Pergunta[0]: 
	txtPergunta[0]: 
	txtNrPergunta[0]: 
	txtLegPergunta[0]: 
	txtSessaoPergunta[0]: 

	ColunaMesa[0]: 
	txtDataMesa[0]: 2020-05-11
	#field[1]: 

	Assunto[0]: 
	txtAssunto[0]: O interesse público e os ajustes diretos à empresa Enerre Lda.
	txtDestinatario[0]: Câmara Municipal de Cascais

	txtTexto[0]: 
	txtAutor[0]: 


		2020-05-11T12:50:20+0100
	Miguel Matos (Assinatura Qualificada)


		2020-05-11T15:04:03+0100
	Duarte Pacheco (Assinatura Qualificada)


		2020-05-11T15:24:20+0100
	Florinda Veiga (Assinatura Qualificada)


		2020-05-11T12:50:51+0100
	Unknown signer ebc70ecbbe0cde88c600f7d39c3c0a02d07597fb


		2020-05-11T15:05:01+0100
	Unknown signer 39139664baa10b25c0e24d980285e47466045eac


		2020-05-11T15:24:30+0100
	Unknown signer e8ec173f848793901b546a7f0d68c99978b766f3




